
COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR
REQUERIMENTO N.º     DE 2008

(Do Sr. Deputado Cezar Silvestri)

Requer a realização de reunião de 
Audiência Pública para verificar abusos 
nos reajustes das tarifas bancárias.

Senhor Presidente,

Requeiro  a  Vossa  Excelência,  nos  termos  do  Art.  255  do 
Regimento  Interno  da  Câmara  dos  Deputados,  a  realização  de 
reunião de audiência pública para a discussão sobre possíveis abusos 
praticados  pelas  instituições  financeiras  nos  reajustes  das  tarifas 
bancárias.  Serão convidados o Ministro da Fazenda, Senhor Guido 
Mantega, o Presidente do Banco Central, Senhor Henrique Meirelles e 
o Diretor Executivo da Fundação Procon/SP, Senhor Roberto Augusto 
Castellanos Pfeiffer. 

JUSTIFICAÇÃO

A  Comissão  de  Defesa  de  Consumidor  da  Câmara  dos 
Deputados preocupado com os constantes abusos praticados pelas 
instituições financeiras nas cobranças de tarifas bancárias resolveu, 
em 2007, criar um grupo de trabalho conjunto com o Ministério da 
Fazenda,  o  Banco  Central,  o  Ministério  da  Justiça  e  o  Ministério 
Público Federal. Ao longo do segundo semestre de 2007 este grupo 
de  trabalho  realizou  diversas  reuniões  analisando  diversas 
alternativas de propostas para mitigar este constante abuso praticado 
pelas  instituições  financeiras.  A  grande  maioria  das  medidas 
propostas pelo GT foram acatadas pelo Conselho Monetário Nacional 
em reunião extraordinária ocorrida no dia 06 de dezembro de 2007.

As  novas regulamentações sobre as tarifas bancárias contidas 
na  Resolução  nº  3518  e  Circular  nº  3371,  ambas  de  06/12/2007, 
estabeleceram mudanças na forma de cobrança, além de promover a 
padronização  da  nomenclatura  de  um  rol  de  tarifas  ditas  como *
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prioritárias  pelo  BACEN,  a  partir  de  30/04/08.  O  problema  parece 
surgir  exatamente no fato de que diante deste intervalo de tempo, 
entre o anúncio das medidas e a sua entrada em vigor, as instituições 
financeiras parecem ter realizado reajustes abusivos nos  preços de 
suas tarifas. 

A Fundação Procon/SP realizou um levantamento dos valores 
das  tarifas  bancárias  e  constatou  que,  entre  fevereiro  de  2007  e 
fevereiro de 2008, alguns reajustes das tarifas bancárias praticados 
neste ano foram muito acima da inflação do período. 

Sendo assim, faz-se necessário realização de Audiência Pública 
para debater se as instituições financeiras reajustaram abusivamente 
suas tarifas com a perspectiva de entrada das novas regras impostas 
pelo Conselho Monetário Nacional, o que ocorrerá no próximo dia 30 
de abril do corrente ano.

Sala das Comissões, em 11 de março de 2008.

Deputado CEZAR SILVESTRI
PPS/PR
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